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			Prefácio

			Nós esquecemos quem somos

			Nós esquecemos quem somos e estamos tentando lembrar.

			É assim que Joseph Murphy define a difícil situação da humanidade no ensaio que inicia esta coletânea.

			Murphy dedicou sua longa carreira a despertar leitores e ouvintes de seu estado adormecido, no qual esquecem que, como seres moldados à imagem da Mente Infinita — ou seja qual for o termo que se use para designar a força da criatividade —, também são capazes de idealizar, conceber e, até mesmo, criar mundos.

			Murphy encarava a vida como uma aula magna sobre a experiência de percebermos ou relembrarmos a nós mesmos de que somos seres criativos. Ele via a morte não como um fim, mas como um retorno primordial à fonte da Mente Superior da qual tudo emerge.

			Nesta coletânea, Murphy se refere à humanidade como detentora de poderes maiores — ou superpoderes — que esperam ser refinados, aprimorados e usados, para que o indivíduo possa moldar conscientemente seu mundo, em vez de ser moldado por pensamentos crônicos, incoerentes e descontrolados. A sede de todo poder, como Murphy ensinou, é o pensamento emocionalizado. Todas as habilidades, capacidades e conquistas são frutos desse poder maior.

			•••

			Todos nós vivemos conforme nossas suposições, quer nos consideremos pessoas de fé, agnósticas, materialistas ou qualquer outra descrição de como nos relacionamos com as forças ao nosso redor. Murphy nos desafia a viver de acordo com a suposição de grandeza — de nossa relação com os poderes esotéricos do pensamento e nossa capacidade de gerenciá-los. Se aceitarmos essa premissa, se a testarmos e a considerarmos promissora, esse ato contribuirá de forma significativa para gerar o estado de espírito que Murphy considera a estrada régia para nos levar a aproveitar e usar nossos pensamentos como ferramentas de criação. Como afirmou Neville Goddard, amigo e contemporâneo de Murphy, “sentir é o segredo”. Tenho certeza de que o próprio teria concordado em todos os sentidos com essa afirmação. Combinar pensamento e sentimento, assim como ele ensinou, é a porta de entrada para a consciência de nossa supernatureza: nosso poder de criação.

			•••

			Uma das observações que Murphy defende nesta coletânea — especialmente em seu ensaio “Realize seu desejo” — é que o desejo em si é sagrado. Desejo e necessidade são estímulos para o desempenho, a criatividade e a mudança. Sem desejo, nós estagnaríamos. Padeceríamos mesmice e inação. Somos condicionados a definir o desejo como um anseio; um desejo não realizado pode ser doloroso. Mas Murphy nos incentiva a acolher o desejo como uma fome que liberta. Uma fome que nos incita a nos conhecermos. Se seguirmos essa visão, nós nos descobriremos como seres de dimensões mais vastas do que jamais imaginamos.

			Desejo, necessidade, fome… você sente essas coisas neste exato momento? Deve sentir, já que está lendo este livro. Ótimo. Esses são os motivadores que nos incentivam a ser nossa melhor versão, a perceber que o desejo existe — não para destacar a sensação de que algo nos falta, mas para nos direcionar à realização dele. Leia esta coletânea em um estado de desejo e veja se ele, aliado aos ensinamentos que encontrará aqui, não colabora para que você se recorde de quem realmente é.

			Mitch Horowitz
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					* Frase de São Tomás de Aquino.

				

				
					** Bhagavad Gita (Capítulo II, 16-26).

				

			

		


		
			O domínio supremo do medo

			Você sempre diz a seu subconsciente que eu e meu Pai somos um, que um com Deus é maioria, e se Deus é por mim, quem pode ser contra mim? O princípio da vida está sempre a seu favor. Ele cura um corte em seu dedo. Se você comer algo estragado, ele o fará regurgitar. Se você se queimar, ele reduzirá o edema. Ele lhe dá pele e tecido novos. Ele sempre busca preservá-lo, curá-lo e restaurá-lo. Diga sempre a seu subconsciente que você é divino.

			Seu subconsciente quer que você repita isso sempre, pois transmitimos as ideias a ele por repetição, fé e expectativa. Diga isso diversas vezes e perceba que a presença de Deus está dentro de você, que você é uno com ela, que é divino. Você é um filho do Deus vivo. Você é herdeiro de todas as riquezas de Deus e todo o poder do que recebe flui para seu foco de atenção.

			Repita isso a si mesmo o tempo todo e, gradualmente, seu subconsciente aceitará essa verdade. Seu subconsciente acreditará nela porque você acredita em sua mente consciente e racional, e tudo em que sua mente consciente acredita de fato, seu subconsciente vai representar e manifestar.

			Não hesite, não se equivoque. Seu subconsciente sabe quando você é sincero. Ele sabe quando você realmente acredita, e então responde. Diga a si mesmo o tempo todo que Deus habita em você, que você é divino, que a onipotência se move a seu favor. Repita isso a si mesmo quando for desafiado. Quando tiver qualquer tipo de problema ou dificuldade, diga: “Isto é divinamente superado. O problema está aqui, mas a presença de Deus também está.”

			Diga isso a si mesmo quando estiver dirigindo, quando for dormir, quando estiver falando com alguém. Perceba que Deus está pensando, falando, agindo por meio de você, e perceba que isso acontece o tempo todo. Quando sentir medo, diga: “A fé em Deus abre a porta de minha mente e não há ninguém lá.”

			Perceba que você é uno com esse poder divino. Você está alinhado com ele agora, e forças poderosas vêm em seu auxílio. Você é uno com o infinito, com a vida e com todas as coisas. Diz a Bíblia: “Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal nenhum, porque tu estás comigo; o teu bordão e o teu cajado me consolam. Preparas-me uma mesa na presença dos meus adversários, unges-me a cabeça com óleo; o meu cálice transborda.” (Salmos 23:4-5) Nossa mente é a casa de Deus. É onde andamos e falamos com a inteligência suprema, com essa presença e poder infinitos.

			Ao sentirmos medo ou nos entregarmos a pensamentos negativos, vibramos em um nível muito baixo. 

			Quando meditar em um salmo, diga a si mesmo: “O Senhor é meu pastor; nada me faltará” (salmos 23:1); ou: “A presença de Deus está onde eu estou.” Diga: “Não temerei mal nenhum, porque tu estás comigo” (Salmos 23:4); ou “Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do Onipotente descansará. Direi do Senhor: Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a minha fortaleza, e nele confiarei. Porque ele te livrará do laço do passarinheiro, e da peste perniciosa. Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas te confiarás; a sua verdade será o teu escudo e broquel.” (salmos 91:1-4)

			Afirme com frequência: “Deus me guia agora. A presença de Deus está comigo.” Assim, você está pensando espiritualmente. Seus pensamentos são os pensamentos de Deus, e todo o poder do Senhor flui por meio desse pensamento. Isso é o que significa que um com Deus é maioria, pois o único poder imaterial é seu pensamento, e seu pensamento é criativo. Pense em harmonia, pense no amor infinito fluindo por meio de você, vitalizando, curando, restaurando. Esses pensamentos espirituais têm uma frequência vibracional muito alta.

			E quanto aos pensamentos malignos e negativos de medo, mau pressentimento, destruição, desastres e coisas dessa natureza, como quando você diz: “Talvez haja outro terremoto; talvez derrube minha casa”? Em vez disso, declare: “O amor de Deus me cerca e me envolve. A presença de Deus está em minha casa, é a presença de harmonia, beleza, amor e paz. O amor divino satura as paredes, a atmosfera.”

			Onde quer que estejamos, dormindo ou despertos, andando pelas ruas ou atrás de um balcão, o amor de Deus nos cerca e nos envolve. Estamos imunizados, Deus nos enche; não sentimos medo. Não temos medo de nada do passado, do presente e do futuro. Não temos medo de pessoas, condições ou eventos, pois o Deus eterno é nossa morada, e sob os braços perenes da sabedoria estão a verdade e a beleza.

			Estamos imersos na onipresença sagrada. Nela vivemos, nos movemos e temos nosso ser, e a presença de Deus vive, se move e tem seu ser em nós. Agora sim, você vibra em uma frequência espiritual; como se colocasse o dedo em um diapasão, acabando com a vibração negativa ou do medo. É o fim do mal, porque o mal é uma falsa crença sobre o Infinito, e a infinita bondade do Infinito.

			Quando sentimos medo, temos mais fé no mal que na presença de Deus. É chocante, mas verdadeiro. O medo é Deus de cabeça para baixo. Você tem fé em que o sol nascerá amanhã de manhã. Tem fé em que pode dirigir seu carro. Tem fé em que suas preces serão atendidas quando orar pedindo orientação, mas muitas pessoas têm fé nas coisas erradas.

			Certas pessoas anseiam o infortúnio. Existem pessoas que trabalham e têm medo de seu emprego. Têm medo de perder o dinheiro e do que vai acontecer quando envelhecerem, porque não percebem: “Estou sempre em meu verdadeiro lugar. Deus é a fonte de meu suprimento e todas as minhas necessidades são atendidas a cada momento do tempo e ponto do espaço. Deus é meu suprimento instantâneo e eterno, atende a todas às minhas necessidades. A cada momento do tempo, não importa onde eu esteja, estou sempre empregado e ganhando bem. Estou sempre trabalhando para ele e vivo para sempre.”

			•••

			Por que se chatear, ficar com raiva ou com medo dos comentários alheios? O que o outro diz contribui para seu sucesso, seu fracasso, sua felicidade ou sua paz? Não. O pensamento de outras pessoas não tem poder. Seu poder está com seus pensamentos de bem.

			Se alguém espalha mentiras a seu respeito, você diz: “Estão me prejudicando, estão dizendo mentiras sobre mim.” Você sente medo e raiva, mas é por causa da opinião dos outros? Não.

			O que governa você, sua crença ou a crença dos outros? Seu pensamento ou o dos outros? Você é dono de sua mente ou permite que os outros o manipulem? Quem pensa por você?

			Você toma suas próprias decisões? Seus pensamentos são seus? Caso seja assim, você está no Reino dos Céus. Estar no Reino dos Céus significa ser o rei de seu reino conceitual — que é sua mente. Você tem autoridade. Você tem domínio sobre seus pensamentos e sentimentos, emoções e ações.

			Por isso, o Reino dos Céus está dentro de você. Não é um lugar no céu para onde você vai; você já está lá. Por que ser subserviente ao pensamento de outra pessoa? Por que não reverenciar seu próprio pensamento? Seu pensamento é divino. É criativo. É de Deus.

			A capacidade do espírito é pensar, e você é um espírito agora e sempre será um espírito. Quando você não foi um espírito? Quimby afirmou isso em 1845. Tenha um respeito saudável e reverente por seu pensamento, porque ele é sua oração. Você atrai aquilo que sente. Você é aquilo que imagina. É seu pensamento, não o dos outros, que governa você.

			Erga-se firme e confiante e diga: “Eu sou uno com o infinito, que jaz estendido, em repouso, sorridente. O finito sozinho apodreceu e sofreu, mas o infinito jaz estendido, em repouso, sorridente.”

			Toda vez que surgir em você um pensamento de medo, para substituí-lo, diga: “Deus me ama e cuida de mim. Estou cercado pelo círculo sagrado do amor eterno de Deus.” Pois, como afirmou Paulo, a armadura de Deus nos cerca e nos envolve, e o amor divino vai adiante de nós, endireitando e aperfeiçoando nosso caminho.

			Um piloto me disse certa vez: “Nunca sinto medo quando piloto um avião, seja para o norte, sul, leste ou oeste, pois sou um piloto de Deus. Eu voo para Ele. Eu me sinto tão seguro no céu quanto em terra. Nada pode acontecer comigo. É impossível. Estou sempre cercado pelo círculo sagrado do amor eterno de Deus.”

			Tenha fé na bondade de Deus, na ação correta do Senhor e na orientação do ser infinito que está dentro de você. Tenha fé no princípio eterno e nas leis imutáveis de Deus. Tenha fé em sua própria mente, porque toda ideia que você alimenta de emoção nutre, sustenta ou exalta em sua mente, se aprofunda em seu subconsciente pelo processo de osmose, onde morre como semente e lega sua energia a outra forma de si mesma.

			Qual é a energia que ela lega? A alegria da oração atendida. Porque, afinal, a semente do milho e o trigo precisam morrer para que possamos colhê-los. A semente da maçã precisa morrer para que tenhamos uma maçã. Da mesma forma, seu desejo é uma dádiva de Deus, portanto, Ele não debocha de você. Então, você diz: Deus, que me deu esse desejo, revela o plano perfeito para sua realização. Você contempla o fim.

			Fé é atitude mental. Fé é pensamento. Tudo que imprimimos no subconsciente é expresso na tela do espaço. Não há nada na Bíblia que diga que precisamos ter fé no catolicismo, no budismo, judaísmo, hinduísmo, xintoísmo ou qualquer outro ismo. Temos fé nas leis criativas de nossa própria mente. Temos fé na bondade de Deus na terra dos vivos. Temos fé em uma inteligência infinita que responde a nosso pensamento. Ela responde a um ateu, a um agnóstico, a qualquer um. Antes de pedirmos, a resposta já está lá. Sempre esteve lá.

			Fé é o que você espera, aquilo em que você foca. As coisas que você imagina vividamente vão acontecer. Algumas pessoas têm medo da velhice, mas a idade não é o voo dos anos, e sim o alvorecer da sabedoria.

			Alguns têm medo da morte, mas a morte é simplesmente um renascimento. É só isso. Vamos dormir todas as noites. É para lá que vamos quando os homens dizem, em sua ignorância, que estamos mortos.

			As pessoas têm medo de coisas que não existem. Você está vivo, e sua vida é a vida de Deus. Você está vivo agora. Deus é vida eterna. Deus vive, portanto, você vive. Deus não pode morrer, portanto, você não pode morrer. Perceba que Deus é seu empregador, e a presença de Deus está sempre cuidando de você.

			O grande dançarino diz: “Eu danço para Ele.” O grande cantor diz: “Deus canta em cadências majestosas através de mim.” Ele comanda esse poder e sabedoria internos. Ele os invoca e o dançarino e o cantor respondem. Naturalmente, recebem honrarias, recebem emolumentos, recebem o louvor de seus semelhantes, mas não os buscam. Eles se voltam para a fonte, e todas essas coisas lhes são acrescentadas.

			“Buscai primeiro o Reino de Deus [...]” (João 3:33) e todas essas coisas, como honras e riquezas, serão acrescentadas a você automaticamente. Nada nunca lhe faltará.

			•••

			Quando fizerem uma declaração negativa a seu respeito, lembre-se: “Não temerei mal nenhum, porque tu estás comigo; o teu bordão e o teu cajado me consolam.” (salmos 23:4) e “No amor não existe medo; antes, o perfeito amor lança fora o medo. Ora, o medo produz tormento; logo, aquele que teme não é aperfeiçoado no amor.” (1 João 4:18)

			Uma pessoa medrosa é sempre muito egoísta. Está sempre envolvida em si mesma, pensando apenas na própria segurança. O amor é sempre extrovertido, é uma emanação; mas o medo se volta para dentro, em introspecção mórbida, levando a crer que alguém vai nos machucar ou que espíritos malignos podem nos possuir. Tudo isso é ignorância, e ignorância é o único pecado. Toda punição é consequência dessa ignorância. Ignorância é o único demônio que existe no mundo.

			Quando uma pessoa acredita em poderes externos, nega a causa única e verdadeira que se move como uma unidade. É o princípio da vida dentro de nós, sempre buscando expressar-se como amor, bem-aventurança, alegria e ação correta.

			Quando sentimos medo, somos egoístas da maneira errada. O medo é uma introspecção nociva. Pare de construir um muro ao seu redor pensando: “Vou me machucar.” Perceba que Deus é, e tudo o que é, é Deus. Compreenda o amor que o cerca e o envolve.

			Diga a si mesmo: Deus anda e fala em mim. Sei que sou uno com meu Pai, e meu Pai é Deus. Tenho fé em Deus. Portanto, não temo. “Não temais, ó pequenino rebanho; porque vosso Pai se agradou em dar-vos o seu reino.” (Lucas 12:32)

			Perceba que você está cercado pelo amor divino, que o poder de Deus está com seus pensamentos de bem, que você está imerso na única onipresença. Que Deus está com você.

			•••

			Temer ao Senhor é o começo da sabedoria. Quando aprendemos as leis da eletricidade, tomamos muito cuidado ao aplicá-las, porque conhecemos as consequências. Quando colocamos a mão em um fio desencapado ou causamos um curto-circuito, sabemos o que ocorre. Aprendemos a teoria sobre isolamento e condutividade, e disso resulta um respeito e uma reverência saudáveis por essas leis. Seguimos a natureza dos princípios.

			Da mesma maneira, depois que aprendemos os princípios da química, passamos a ter um respeito muito saudável pela combinação de substâncias, seu peso atômico, porque sabemos quais seriam as consequências desastrosas de misturar coisas sem saber os resultados. Por exemplo, se misturar ácido nítrico e glicerina, um explosivo poderoso será criado.

			Medo é reverência, respeito salutar. Você tem um respeito saudável pela lei de sua mente quando aprende as consequências de usá-la mal, porque sua mente é um princípio. “Nada nos trará paz, a não ser o triunfo dos princípios”, disse Emerson.

			Você tem um respeito saudável pelo fogo, por isso não coloca o dedo nele. Da mesma forma, quando o homem sabe que sua mente é um princípio, assim como os princípios da química e da física, ele tem um respeito muito saudável pela mente subconsciente. Um princípio não muda. Deus é o espírito vivo dentro de nós, é inteligência infinita e sabedoria sem limites. É a única causa, poder ou substância que há no mundo. É supremo e onipotente. Não há nada que se oponha a ele, nada que o desafie. Nada que o corrompa.

			Se existissem dois poderes, haveria duas vontades. Haveria caos em todos os lugares. Não haveria ordem, simetria ou proporção em lugar nenhum. Quando pensamos os pensamentos de Deus, o poder do Senhor está com nossos pensamentos de bem. Podemos sintonizar o infinito. O único poder imaterial que conhecemos é nosso pensamento.

			•••

			“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.” (João 1:1)

			O Verbo é um pensamento expresso. Quando você descobre o poder de seu pensamento, descobre Deus nesse sentido, porque seu pensamento é criativo. Não porque é seu pensamento, e sim porque é pensamento.

			Isso pode ser demonstrado por meio da hipnose. Se você encostar um dedo no pescoço de um homem e disser: “Isto é um atiçador em brasa”, surgirá uma bolha. Assim, você sabe que seus pensamentos se tornam carne, se manifestam em sua vida. Portanto, é melhor você ter um respeito saudável por seus pensamentos.

			A água corre ladeira abaixo. Ela se expande quando congelada. Toma a forma do recipiente no qual for despejada. Essas e muitas outras características determinam os princípios pelos quais a água opera. Sua mente opera da mesma maneira. Se você pensa bem, surge o bem. Se você pensa mal, surge o mal. O mal é o mau uso da lei, uma má interpretação da vida.

			Só existe um poder, que é o espírito vivo Todo-Poderoso, que é indiferenciado, indefinido, o espírito auto-originador. Nossa mente é criativa, ou seja, nosso pensamento é criativo. Portanto, se você pensar bem, o bem surgirá. Se pensar mal, surgirá o mal. Se disser: “A presença infinita pode me curar agora”, ela lhe responderá.

			Você pode dizer: “A inteligência infinita me guia, me dirige e cuida de mim em todos os meus caminhos.” Fé é uma atitude mental. Fé é o uso que você faz de sua mente. Perceba que o medo é um pensamento que está em sua mente, criado por você mesmo. Ele não tem realidade, é uma sombra em sua mente. A coisa da qual você tem medo não existe.

			Medo é fé na coisa errada. Medo é fé de cabeça para baixo. Medo é Deus de cabeça para baixo. É um conceito distorcido e mórbido da vida. O medo de alguma coisa tem o mesmo efeito fisiológico que teria a coisa em si.

			Digamos que um garoto está sentado em uma cadeira e você lhe diz que o bicho-papão está embaixo dela e que vai levá-lo porque ele não é um bom menino. Ele fica paralisado na cadeira, pálido e rígido, porém esse pensamento não é uma realidade. Você então mostra que não há nada embaixo da cadeira, diz a ele que não existe bicho-papão nenhum e o medo passa. Mas teve o mesmo efeito fisiológico e físico que teria o bicho-papão se fosse real.

			•••

			Basil King, que escreveu The Conquest of Fear [A conquista do medo, em tradução livre], conta que estava ficando cego. Ele era um jovem deprimido e abatido, tinha medo do futuro, da cegueira e da velhice. King conta que se lembra de algo que um professor lhe havia dito anos antes: “O princípio da vida, que é Deus em você, é indestrutível, invulnerável e eterno. Ele sempre dá o recurso, que é uma resposta à necessidade particular de qualquer homem.”

			Ele pensava que a natureza era cruel e crua e que o mal abundava no mundo. King tinha conceitos estranhos sobre Deus. Mas devo dizer que o bem e o mal são os movimentos de nossa própria mente em relação ao ser único, que é eternamente inteiro, puro e imaculado em si mesmo. É o uso que fazemos do poder.

			Como você utiliza a eletricidade? Podemos usá-la para matar um homem ou fritar um ovo. Como você usa o ácido nítrico? Podemos usá-lo para cegar um homem ou para pintar a Virgem Maria em um vitral. Como você usa a água? Para afogar uma criança ou para saciar sua sede? Sem dúvida, essas coisas não são inerentemente más. As forças da natureza não são más. O espírito vivo é a presença de Deus em você. Como você o utiliza?

			Basil King, que estava ficando cego, disse que pensava que a natureza era cruel e crua, que Deus o estava punindo. Esse homem disse que uma mulher lhe perguntou: “O que você acha que Deus é?”

			E ele respondeu, em sua simplicidade, imaturidade e ingenuidade: “Há três seres celestiais no céu e três tronos.” Ela riu alto.

			“Naquele momento, soube que o conceito que eu tinha era errado”, declarou ele. Então, começou a pensar no princípio da vida que havia dentro dele, como já havia superado todos os obstáculos do mundo, fosse uma enchente, uma erupção vulcânica, guerras ou destruição de todos os tipos.

			O princípio da vida continua, invulnerável e eterno. Não podemos destruir a vida. A vida simplesmente é. Você está vivo. Sua vida é Deus. O princípio da vida dá pelos grossos aos animais no Norte. No Sul, na zona temperada, lhes dá pelos mais finos. Cobre outros com conchas para preservá-los. Outros recebem o fluido venenoso que lançam quando atacados. Ele cuida de todas as formas de vida. Àquelas que saíram do mar, ele lhes deu pernas, fez com que ficassem eretas, ou lhes deu asas
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